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OBSERVAÇÕES AO MAPA SEMESTRAL DE MISSAS

As presentes observações acompanham e explicitam o Mapa Semestral de
Missas que os Sacerdotes devem entregar na Cúria Diocesana.

1. Aos sacerdotes que se encontram no exercício do ministério sagrado, a
Igreja recomenda instantemente a celebração quotidiana do sacrificio eucarístico, pelo
qual se realiza continuamente a obra da redenção (cf. cân. 904). Todavia, como norma
geral, "não é licito ao sacerdote celebrar mais que uma vez por dia" (cf. cân. 905 §1).
Por outro lado, acrescenta o Código de Direito Canónico, "muito se recomenda aos
sacerdotes que, mesmo sem receberem estipêndio, celebrem missa por intenções dos
pobres" (cf. cân. 945 §2). .

2. O estipêndío é sinal de oblação pessoal; significa oferta e sacrifício de si
mesmo. É expressão de fé na mediação eclesial. Esta prática já vem da primitiva
Igreja. Por ocasião da celebração da Eucaristia, no momento do ofertório, os fiéis
levavam ao altar os dons necessários para a celebração, especialmente o pão e o
vinho, além de outros géneros para sustento dos sacerdotes e dos mais necessitados.
"Ao oferecerem o estipêndio para que a missa seja aplicada por sua intenção, os fiéis
contribuem para o bem da Igreja e, com essa oferta, participam no ~uidado dela em
sustentar os seus ministros e as suas obras (cf. cân. 946). Explique-se esta doutrina
aos fiéis.

3. Desde 10 de Junho de 2008, na Diocese de Bragança-Miranda, o estipêndio
da missa é de € 10,00. Celebrando fora da paróquia de residência, o celebrante
receberá mais € 2,50 como módica ajuda para a deslocação.

4. Atendendo às necessidades pastorais decorrentes da falta de clero, concedo
aos párocos e equiparados que trabalham na diocese:

4.1. a teor do cân. 905 §2, faculdade para binar todos os dias feriais e para
trinar aos domingos e dias de preceito;

4.2. e a teor do Rescrito enviado à nossa Diocese pela Congregação do Culto
Divino e da Disciplina dos Sacramentos a 28 de Fevereiro de 2002 (
Prot. n.? 319/02/L), faculdades para celebrar quatro missas aos
Domingos e dias de preceito.

5. Nunca deverão celebrar-se duas missas no mesmo local e uma após outra,
excepto nos dias de Natal e de Fiéis Defuntos.

6. No Sábado, as duas missas podem ser vespertinas, antecipando o domingo,
desde que não celebre nenhuma missa de manhã.

7. Os sacerdotes que binarem em dias feriais, apenas podem fazer seu um
estipêndio pois "stipendium excludit stipendium". Do segundo estipêndio
poderão reter para si € 2,50 "pro labore", devendo estregar o excedente na
Tesouraria Diocesana (cf. cân. 951 §1).

8. O Bispo Diocesano (cân, 388 §1) e todos os párocos e equiparados
(cân.534) devem oferecer "Pro Populo" uma só missa nos domingos e dias
de preceito.
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9. Os párocos e equiparados que celebrem uma segunda missa nos domingos e
dias de preceito têm direito a receber integralmente o respectivo estipêndio
(cf. cân. 951 §1).

10. Os párocos e equiparados que celebrarem nos domingos e dias de preceito
uma terceira missa ou quarta missa deverão entregar a totalidade do
estipêndio (€ 10.00) na Tesouraria Diocesana, pela obrigação que têm de
assistir a paróquia aos domingos em razão da côngrua paroquial.

11. Os sacerdotes que precisarem de intenções para celebrar aos domingos e
dias de preceito, devem pedi-las à Cúria Diocesana. Quando celebrarem por
intenções "ad mentem dantis", fomecidas pela Cúria Diocesana, escreverão
a palavra Cúria no respectivo Mapa.

12. No Natal, os sacerdotes podem celebrar ou concelebrar três missas, contanto
que as celebrem nos devidos tempos. O sacerdote que celebrar três missas,
pode conservar para si os três estipêndios (cf. cân. 951 §2). O Pároco que no
dia de Natal celebrar quatro missas procederá do seguinte modo: aplicará
uma pelo povo, pode guardar para si dois estipêndios e entregará
integralmente o quarto estipêndio na Tesouraria Diocesana.

13. No dia de Fiéis defuntos, todos os sacerdotes podem celebrar três missas.
Receberão o estipêndio de uma (cân. 951 §1) e aplicarão as outras duas, uma
por todos os fiéis defuntos e outra pelas intenções do Santo Padre
(Constituição Apostólica de 10 de Agosto de.1915).

14. Quanto às missas plurintencionais, observem-se integralmente as normas
emanadas da Santa Sé, conforme o decreto de 22 de Fevereiro de 1991.

=:.l'>Jest3.S-C.elebraçã..es7o uuantitativo. da.oferta.dos fiéis é livre pelo que não
deve exigir-se a cada um o estipêndio habitual. O celebrante retira para si
apenas o equivalente a um estipêndio e o restante deverá ser entregue na
Tesouraria Diocesana (cf. cân. 951 §1), para os fms previstos no cân. 946:
Fundo Diocesano do Clero, Seminário Diocesano e Acção .Pastoral
Diocesana.

1S. Em Relação .a concelebrações, "o sacerdote que no mesmo dia concelebrar
uma segunda missa, a nenhum título pode por ela receber estipêndio" (cf.
cân. 951 §2), excepto no dia de Natal.

16. Nos domingos e dias de preceito, "se for impossível a participação na
celebração eucarística por falta de ministro sagrado ou por outra causa
grave, recomenda-se muito que os fiéis tomem parte na Liturgia da Palavra"
(cf. cân. 1248 §2). A Celebração Dominical da Palavra na expectativa do
Presbítero é uma celebração oficial da Comunidade eclesial, com esquema
litúrgico aprovado. Fomente-se, pois, a sua realização onde não possa haver
Celebração. Eucarística. A Comissão Fabriqueira cuidará de satisfazer as
despesas de deslocação dos Orientadores destas celebrações.

Bragança, 22 de Novembro de 2011
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